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Taking as a starting point the need to motivate students in the areas of science and mathematics at 
an early age,  the Automata for STEM project aims to explore the use of automata (moving toys) as 
a strategy to plan and implement contextualized and interdisciplinary activities in STEM. This work 
describes a teacher training workshop on the use of automata in education,  proposals to 
implement them in an interdisciplinary approach and educators attitudes and perspectives. 
Automata are fascinating mechanical toys,  small kinetic art sculptures. An automata might be seen 
as a syncretism between engineering,  cultural awareness and artistic expression. Automata are 
constituted by two fundamental parts: on the one hand,  a figure,  or a set of figures,  that can 
represent an idea or narrative; on the other hand,  a mechanism allowing the movement of the 
figure (s). A pedagogical approach to use automata in class can be based on the combination of 
narratives and mechanical movement toys,  using science stories suitable for young children. 
Automata can be built to represent characters or scenes in the story. Stories that include Automata 
can introduce elementary mathematics,  geometry,  engineering and physics,  geology and other 
science contents while enhancing other abilities and attitudes with very affordable equipment made 
solely of recycled materials.  
Taking in account automata characteristics,  some questions were formulated,  namely: What is the 
potential of Automata to introduce STEM concepts and competences in early education? How can 
they be used to implement STEM in a contextualized and interdisciplinary approach in early and 
primary education? Which are educators’ and teachers’ proposals a to introduce STEM 
competences in early education through automata?  
A teacher education participatory workshop has been completed and evaluated. After observing 
different automata,  participants were challenged to choose one,  to experience its construction and 
to plan an activity using it,  explaining which themes and competences could be explored. Teachers 
proposals are presented and analysed as well as their attitudes and perspectives about the potential 
of automata for STEM education. 
Palabras clave: Automata,  STEM,  early education 
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185: A supervisão pedagógica enquanto processo isomórfico: um estudo de caso/ Rosa 
Maria Ramos Novo, Ana Raquel  Russo Prada 
Resumen: 
O estágio,  no âmbito da formação inicial de educadores de infância,  exige uma abordagem 
renovada,  uma desconstrução que catalise a mudança,  sob pena dos(as) futuros(as) educadores(as) 
virem a reproduzir o que viram ser e fazer na docência,  que marcou a sua história de vida escolar. 
Neste sentido importa,  pois,  oferecer aos(às) formandos(as) verdadeiras alternativas pedagógicas,  
acompanhando-os(as) na descoberta de outras práticas e renovados modos de atuar e exercer a 
função de educadores(as). O presente estudo,  inserido no contexto da supervisão pedagógica,  
procura assim (i) compreender a aprendizagem profissional na sua relação com o contexto 
supervisivo e (ii) descrever e compreender o crescimento de uma estagiária,  num jardim-de-infância 
da rede solidária,  tendo como referência a “gramática pedagógica” utilizada no contexto 
supervisivo. Do ponto de vista metodológico este estudo situa-se no paradigma qualitativo,  assente 
num desenho de estudo singular,  de tipo descritivo e interpretativo,  com recurso a múltiplas 
fontes. Especificamente,  como processo de recolha de dados procedeu-se a filmagens,  a notas de 
campo,  a entrevistas semiestruturadas e à análise documental. A ética do estudo cumpre-se pela 
garantia de anonimato das crianças e pelo anonimato e consentimento informado da estagiária,  da 
orientadora e da instituição que acolheu a investigação. Os resultados revelam que a gramática 
pedagógica e o papel da orientadora foram determinantes na reformulação das ideias prévias da 
estagiária. Torna-se evidente que,  de uma pedagogia transmissiva tradicional,  assente na convicção 
da lógica dos saberes que ignoram a criança como sujeito de direitos,  a estagiária foi evoluindo para 
uma pedagogia de respeito,  de participação para e com as crianças. De um modo geral conclui-se 
que o orientador deve criar um contexto social promotor da interpessoalidade que permita a 
aquisição do conhecimento a nível intrapessoal,  esperando que a estagiária,  isomorficamente,  o 
faça com as crianças. 
Palabras clave: Supervisão pedagógica,  aprendizagem profissional,  formação inicial,  educação de 
infância 
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Resumo: O estágio, no âmbito da formação inicial de educadores de infância, exige uma 
abordagem renovada, uma desconstrução que catalise a mudança, sob pena dos(as) 
futuros(as) educadores(as) virem a reproduzir o que viram ser e fazer na docência, que 
marcou a sua história de vida escolar. Neste sentido importa, pois, oferecer aos(às) 
formandos(as) verdadeiras alternativas pedagógicas, acompanhando-os(as) na descoberta 
de outras práticas e renovados modos de atuar e exercer a função de educadores(as). O 
presente estudo, inserido no contexto da supervisão pedagógica, procura assim (i) 
compreender a aprendizagem profissional na sua relação com o contexto supervisivo e 
(ii) descrever e compreender o crescimento de uma estagiária, num jardim-de-infância da 
rede solidária, tendo como referência a “gramática pedagógica” utilizada no contexto 
supervisivo. Do ponto de vista metodológico este estudo situa-se no paradigma 
qualitativo, assente num desenho de estudo singular, de tipo descritivo e interpretativo, 
com recurso a múltiplas fontes. Especificamente, como processo de recolha de dados 
procedeu-se a filmagens, a notas de campo, a entrevistas semiestruturadas e à análise 
documental. A ética do estudo cumpre-se pela garantia de anonimato das crianças e pelo 
anonimato e consentimento informado da estagiária, da orientadora e da instituição que 
acolheu a investigação. Os resultados revelam que a gramática pedagógica e o papel da 
orientadora foram determinantes na reformulação das ideias prévias da estagiária. Torna-
se evidente que, de uma pedagogia transmissiva tradicional, assente na convicção da 
lógica dos saberes que ignoram a criança como sujeito de direitos, a estagiária foi 
evoluindo para uma pedagogia de respeito, de participação para e com as crianças. De um 
modo geral conclui-se que o orientador deve criar um contexto social promotor da 
interpessoalidade que permita a aquisição do conhecimento a nível intrapessoal, 
esperando que a estagiária, isomorficamente, o faça com as crianças. 
Palavras-chave: Supervisão pedagógica, aprendizagem profissional, formação inicial, 
educação de infância. 
